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APRESENTAÇÃO

A obra “Solos nos Biomas Brasileiro” aborda uma série de livros de publicação 
da Atena Editora, em seu volume II, apresenta, em seus 17 capítulos, conhecimentos 
tecnológicos para Ciências do solo na área de Agronomia.

O uso adequado do solo é importante para a agricultura sustentável. Portanto, 
com a crescente demanda por alimentos aliada à necessidade de preservação e 
reaproveitamento de recursos naturais, esse campo de conhecimento está entre os 
mais importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

As descobertas agrícolas têm promovido o incremento da produção e a 
produtividade nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias nas 
Ciências do solo estão sempre sendo atualizadas e, em constantes mudanças para 
permitir os avanços na Ciências Agrárias. A evolução tecnológica, pode garantir a 
demanda crescente por alimentos em conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume dedicado à Ciência do solo traz artigos alinhados com a produção 
agrícola sustentável, ao tratar de temas como o uso de práticas de manejo de adubação, 
inoculação de microorganismos simbióticos para a melhoria do crescimento das culturas 
cultivadas e da qualidade biológica, química e física do solo. Temas contemporâneos 
de interrelações e responsabilidade socioambientais tem especial apelo, conforme 
a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e da preservação dos 
recursos hídricos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências do solo, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área de Agronomia e, 
assim, garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Jorge González Aguilera
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FERTILIDADE DE SOLOS COM A PRESENÇA DA 
ESPÉCIE Bambusa vulgaris: UMA ALTERNATIVA 

VIÁVEL NA REABILITAÇÃO DE SOLOS DEGRADADOS

CAPÍTULO 9

Maria Elisa Ferreira de Queiroz
Departamento de Ensino, Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará, 
Conceição do Araguaia, Pará

Aleksandra Gomes Jácome
Departamento de Ensino, Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará, 
Conceição do Araguaia, Pará

Jéssica Lanne Oliveira Coelho
Departamento de Ensino, Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará, 
Conceição do Araguaia, Pará

Jheny Borges da Conceição
Departamento de Ensino, Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará, 
Conceição do Araguaia, Pará

RESUMO: Em pastagens degradadas da região 
norte do Brasil, encontra-se espontaneamente o 
bambu (Bambusa vulgaris), cuja importância é 
conferida pela grande quantidade de sedimentos 
decorrente de suas folhas. As análises químicas 
de solos próximos às touceiras de bambu 
demonstraram valores dos componentes de 
matéria orgânica (2,62); Ca (3,37); Mg (1,09); 
K (90,9); C.T.C (7,0); V% (63,9%), H+Al (2,33) 
superiores estatisticamente aos distantes 
a 100 m da planta, com valores de matéria 
orgânica (1,55); Ca (1,52); Mg (0,61); K (38,4); 
C.T.C (4,8); V% (45,6%) e H+Al (2,66). O 
acúmulo e a disponibilidade de nutrientes nos 

solos com bambu são fatores que influenciam 
positivamente no recondicionamento de 
ambientes degradados, pois a planta contribuiu 
significativamente na reposição química por 
meio da decomposição de sua matéria orgânica.
PALAVRAS-CHAVE: Degradação, 
Condicionamento, Recuperação

ABSTRACT: In degraded pastures of the 
northern region of Brazil, bamboo (Bambusa 
vulgaris) is found spontaneously, whose 
importance is conferred by the great quantity 
of sediments derived from its leaves. Chemical 
analyzes of soils close to bamboo clumps 
showed values of organic matter components 
(2,62); Ca (3,37); Mg (1,09); K (90,9); C.T.C 
(7,0); V% (63,9%), H + Al (2,33) statistically 
superior to those at 100 m from the plant, with 
values of organic matter (1,55); Ca (1,52); Mg 
(0,61); K (38,4); C.T.C (4,8); V% (45,6%) and 
H + Al (2,66). The accumulation and availability 
of nutrients in soils with bamboo are factors 
that positively influence the reconditioning 
of degraded environments, since the plant 
contributed significantly in the chemical 
replacement through the decomposition of its 
organic matter.
KEY WORDS: Degradation, Conditioning, 
Recovery
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1 |  INTRODUÇÃO

No Brasil, a região norte é conhecida pelo sistema de pecuária extensiva, 
principalmente no estado do Pará, caracterizado por suas feições transicionais 
entre formação geológica recente e períodos marcantes de estiagem notadamente 
na porção sudeste, caracterizando solos que, por apresentar forte dinâmica e 
intemperismo, são sensíveis a atividades de uso intensivo (STEEGE et al. 2013). No 
estado, a atividade está presente em muitas propriedades, promovendo o desgaste do 
solo, por manejo inadequado, que contribui para sua degradação (BERTONI; NETO, 
2010). Por este motivo, as pastagens são abandonadas, disponibilizando estes locais 
para recolonização de novas plantas, como os bambus, gramíneas de grande porte 
e lenhosos, que atingem o seu crescimento máximo em poucos meses (OLIVEIRA, 
2013). Produzem grande quantidade de serapilheira que os protegem de agentes 
erosivos, fornecendo matéria orgânica e nutriente para a microbiota e para outros 
vegetais (ANDRADE et al. 2003). Neste sentido, a planta pode ser uma alternativa 
viável e de baixo custo para servir como agente de restruturação do solo, (re)fornecendo 
condições adequadas ao estabelecimento de florestas ou culturas perenes. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo ocorreu no período de fevereiro a julho de 2016 em quatro municípios 
(Figura 1), pertencentes a região sudeste do estado do Pará-Brasil, com clima Aw, 
segundo classificação de Köppen, temperatura média 26°C e pluviosidade média 
1.800mm ao ano, com altitudes variando entre 160 e 227 m (IBGE, 2016).

Figura 1: Municípios e pontos de coleta de amostras de solo, ao limite das rodovias

As coletas foram feitas ao longo das rodovias que interligam estes municípios 
em fazendas que apresentavam pastos abandonados, com sinais de degradação, 
com a presença oportuna da espécie B. vulgaris. As amostras de solo foram retiradas 
próximo às touceiras de bambu (com bambu) e a 100m das touceiras (sem bambu). 
Os dados físico-químicos foram: a saturação de bases (V%), Fósforo (P), Cálcio (Ca), 
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Magnésio (Mg), Potássio (K), potencial hidrogeniônico (pH), Cálcio mais Magnésio 
(Ca+Mg), Matéria Orgânica (M.O), Capacidade de Troca Catiônica (C.T.C), Acidez 
potencial (H+Al) e a Textura. Os dados foram analisados por ANOVA two-way, seguido 
pelo teste de TukeyHSD e correlação de Pearson. Ambos os testes com α = 0,05 e IC: 
95% calculados com uso do programa R, versão 3.3.2.

3 |  RESULTADOS

Os dados físico-químicos (Figura 2) demonstraram valores significativamente 
maiores para as unidades amostrais “com bambu” (F=14,1; P-valor <0,001) dos 
componentes de matéria orgânica (2,62); Ca (3,37); Mg (1,09); K (90,9); C.T.C (7,0); 
V% (63,9%) e H+Al (2,33), do que aos valores das unidades “sem bambu”, com matéria 
orgânica (1,55); Ca (1,52); Mg (0,61); K (38,4); C.T.C (4,8); V% (45,6%) e H+Al (2,66). 

Figura 2: Distribuição dos nutrientes nos solos com bambu e sem bambu, de acordo com seus 
valores absolutos (K; Ca+ Mg; H+Al; CTC; M.O e pH)

A correlação dos nutrientes (Figura 3) com a matéria orgânica é positiva nas 
amostras de solo “com bambu”, com exceção do potássio (cor = 0,3, p>0,05). A 
presença de potássio disponível no solo que pode ser translocada no corpo da planta 
tem importância em seus processos fisiológicos e bioquímicos (MALAVOLTA et al. 
1997). Em plantações comerciais da espécie B. vulgaris no estado da Paraíba-Brasil, 
que se desenvolvem sobre solos de textura arenosa, grande parte dos nutrientes são 
disponibilizados pela própria serapilheira das plantas (NETO et al. 2002). Os meios 
convencionais de uso do solo em diversos sistemas de cultivo, como aragem, gradação, 
formação de pastagens, uso excessivo de fertilizantes e pesticidas, salinização, 
acidificação ou alcalinização, depleção de nutrientes, causam tantas transformações 
que limitam o desenvolvimento biótico nestes locais, que são abandonados pouco 
tempo após o uso excessivo (PRIMAVESI, 2002). Os custos de recuperação tradicional 
destas áreas podem alcançar valores superiores a R$ 3.000,00/ha (OLIVEIRA; 
CORSI, 2005). Em contraste, a propagação do bambu é vegetativa, tem habilidade 
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de desenvolvimento numa grande variedade de solos e de climas, conserva os fluxos 
hídricos existentes, repõe biomassa e promove o recondicionamento para a reabilitação 
destes solos (BEN-ZHI et al. 2005).

Figura 3: Correlação linear de Pearson entre as variáveis dos solos com bambu, na primeira 
coluna e sem bambu, na segunda coluna. (Ca: cálcio, Mg: magnésio, K: potássio, M.O: matéria 

orgânica, CTC: capacidade de troca catiônica, α=0,05, IC= 95%)

Evitar a hiperdominância é necessário, pois são plantas perenes e impedem 
a recolonização de outras espécies vegetais, adotando-se o cultivo consorciado 
(LARPKERN et al. 2011). A planta também auxilia no controle da erosão, agregação 
das partículas, proteção de margens, evitando deslizamentos de terra (BEN-ZHI et al. 
2005). Após seu estabelecimento, pode alcançar os mais diversos setores econômicos, 
sem que o desbaste altere sua contribuição da biomassa no solo, pois segundo Lima 
Neto et al (NETO et al, 2002), mesmo com o uso, colmos jovens de apenas onze 
meses, reintroduzem a maioria dos nutrientes, com estabilização de 10 a 15 anos 
após o plantio (RAO; RAMAKRISHANAN, 1989), tempo suficiente para a substituição 
da cultura pelo estabelecimento de uma floresta secundária, tanto para finalidade 
econômica, quanto para conservação.
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